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O 
roteiro do diretor Dorival 
Júnior para levar o Brasil 
ao “Oscar” na Copa Amé-
rica começa na capital 

do cinema. Sem o protagonista 
Neymar — e com os atores coad-
juvantes Vinicius Junior, Rodrygo 
e o reserva de luxo Endrick candi-
datos a entrar na calçada da fama 
no próximos anos, a Seleção es-
treia às 22h no torneio continen-
tal contra a Costa Rica, no SoFi 
Stadium, em Inglewoond, na re-
gião metropolitana de Los Ange-
les. Na outra partida da chave, a 
Colômbia enfrentará o Paraguai, 
às 19h, em Houston. 

O trailer da capacidade de 
trabalho do técnico Dorival Jú-
nior tem apenas quatro grava-
ções. O Brasil venceu a Inglater-
ra em Wembley, empatou com a 
Espanha no Santiago Bernabéu, 

derrotou o México no Texas, e não 
foi além da igualdade por 1 x 1 
com os Estados Unidos, em Or-
lando. Hoje, é valendo. 

Cabeça de chave do Grupo D, 
a Seleção disputa duas vagas às 
quartas de final contra Costa Ri-
ca, Paraguai e Colômbia. Dori-
val comanda um trabalho de re-
novação ousado. Levantamento 
do Correio mostrou que o elen-
co canarinho tem a sexta menor 
média de idade entre as 40 sele-
ções da Copa América e da Euro-
copa: 25,7 anos. Dono da cami-
sa 9, Endrick tem 17 anos. Dos 26 
convocados, 19 jamais disputa-
ram a competição. Eles são res-
ponsáveis por levar o país ao de-
ca. O último título foi em 2019. 

Os últimos ensaios no “set 
de gravação” da Universidade 
da Califórnia, em Los Angeles 
(UCLA), apontaram mudanças. 
O zagueiro Éder Militão ganhou 

a posição de Nestor na defesa 
ao lado de Marquinhos. O late-
ral-esquerdo Guilherme Arana 
ganhou a disputa com Wendell. 

Dorival Júnior usará a base de 
Tite na estreia. Dos 11 titulares, 
nove disputaram a Copa de 2022: 
Alisson, Éder Militão, Marqui-
nhos, Danilo, Bruno Guimarães, 
Lucas Paquetá, Raphinha, Rodry-
go e Vinicius Junior. João Gomes 
e Arana não estiveram com Tite 
no Oriente Médio. 

“Não é uma alteração técni-
ca, é tática. Para as exigências da 
partida, acho que Arana e Militão 
vão se encaixar melhor. De re-
pente, na frente, teremos outras 
formações. O que eu quero dei-
xar claro é que, em cada partida, 
pela necessidade de estar 100%, 
uma alteração acontecerá. É um 
torneio que exige”, diz Dorival.

Os questionamentos da im-
prensa nacional e internacional 

sobre o aproveitamento de En-
drick continuam. O treinador re-
siste a escalá-lo desde o início na 
Copa América. “Um pouquinho 
de paciência para ele encontrar 
o caminho dele com naturalida-
de. Eu, em todos os times, sem-
pre trabalhei com as categorias 
de base. Isso me deu uma es-
trutura suficiente para entender 
qual o momento ideal de usar os 
jogadores. Há muitos jogadores 
que foram trabalhados por nós 
que tiveram ótimos resultados. 
Tudo é questão de tempo e de 
uma mudança comportamental 
do próprio atleta. Ele vem enten-
dendo o que precisa fazer para 
ser titular daqui a pouco dessa 
equipe. Pode ser que não demo-
re, até porque é um jogador ex-
tremamente hábil, de atributos 
interessantes”, argumenta o trei-
nador verde-amarelo.

Campeão da Copa América em 

2019, o lateral-direito Danilo é um 
dos atores veteranos da Seleção. A 
experiência do capitão rende con-
selhos aos caçulas do plantel. “An-
siedade é um sentimento impor-
tante, desde que equilibrado. Gru-
po jovem, alguns pela primeira vez. 
Mesclar frieza com ansiedade posi-
tiva. Ambiente muito bom nos trei-
nos. Mudar a cara, diminuir sorriso, 
brincadeira, ficar com foco”, adverte. 

Danilo tem duas preocupa-
ções. A primeira delas é com Cos-
ta Rica. “Defende muito bem, 
transição muito rápida, jogado-
res verticais. Não tem partida fá-
cil. Estamos preparados. Muito, 
muito difícil a partida”, projeta. 
A seleção centroamericana é co-
mandada pelo argentino Gusta-
vo Alfaro, ex-Equador. 

O outro desafio apontado por 
Danilo é o gramado. “As dimen-
sões (100m x 64m) foram mui-
to faladas. Prejudica o jogo, o 

evento. Temos visto compara-
ção com a Eurocopa. Prejudica 
em todos os sentidos. O grande 
problema é que nunca somos 
perguntados sobre essas deci-
sões. Gramado, fiquei surpreso 
positivamente, estava ok. Qua-
lidade que vai propiciar um jogo 
técnico. Mas nessa dimensão se 
espera combate, guerra, muito 
choque. O que causa impressão 
é Maracanã lotado. Aqui é legal, 
bonito, mas focar no jogo”.

Anfitriões

Ontem, os Estados Unidos 
derrotaram a Bolívia do técnico 
brasileiro Antônio Carlos Zago 
por 2 x 0, em Dallas. O meia Puli-
cic e o atacante Balogun balança-
ram a rede. A estreia do Uruguai 
contra o Panamá, em Miami, na 
Flórida, não havia terminado até 
o fechamento desta edição. 

Luz, câmera, ação!
MARCOS PAULO LIMA

Eurocopa
A Alemanha, de Füllkrug (foto) confi rmou o primeiro 
lugar no Grupo A da Eurocopa ao arrancar empate por 
1 x 1 com a Suíça, ontem, na Arena Frankfurt. No outro 
jogo da chave, a Hungria derrotou a Escócia por 1 x 0 
e está na briga por uma das quatro vagas às oitavas 
de fi nal disponíveis para os quatro melhores terceiros 
colocados. O Grupo B será defi nido hoje, às 16h. A Albânia 
do técnico brasileiro Sylvinho encara a Espanha, na Arena 
Dusseldorf. A Croácia encara a Itália, em Leipzig. As 
quatro seleções têm chance de avançar ao mata-mata.  

Com novo produtor e protagonistas substitutos, Brasil inicia gravação do filme pelo décimo “Oscar” continental. 
Roteiro na capital do cinema tem a Costa Rica no papel de primeira vilã na série de três jogos da fase de grupos
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